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R E N D I M E N T O    C O N S C I E N C I A L  
( P R O E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O rendimento consciencial é o benefício evolutivo, proexológico, mental-

somático, energético e cosmoético, obtido pela disposição e qualidade das ações interassistenciais 

da consciência, intra ou extrafísica, contrário à lógica intrafisicalista do rendimento, lucro ou van-

tagem material. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra render procede do idioma Latim Vulgar, rendere, derivada de 

reddere, “devolver; entregar”. Apareceu no Século XIII. O termo rendimento surgiu no Século 

XVI. O vocábulo consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de al-
guma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 
conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Lucro consciencial. 2.  Ganho consciencial. 3.  Vantagem conscien-

cial. 4.  Conquista intraconsciencial. 

Neologia. As duas expressões compostas minirrendimento consciencial e maxirrendi-

mento consciencial são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Prejuízo evolutivo. 2.  Perda consciencial. 3.  Desvantagem intra-

consciencial. 4.  Ganho primário. 5.  Lucro intrafísico. 

Estrangeirismologia: o upgrade consciencial; a melhora da performance multidimen-

sional; a efficiency evolutiva; o return consciencial; o jump evolutivo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à programação existencial. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular relativo ao tema: Recin: rendimento 

consciencial. 

Citaciologia: – O lucro de nosso estudo é termos com ele nos tornado melhores e mais 

sensatos (Michel de Montaigne, 1533–1592). 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene cosmoético advindo do rendimento consciencial; o holo-

pensene pessoal carregado no pen; os proexopensenes; a proexopensenidade; as associações pen-

sênicas; a amplitude das mudanças do holopensene com a retomada de tarefas; a ortopensenidade 

definindo a consecução da proéxis; a autopensenização focada na interassistencialidade; a autos-

superação da pressão holopensênica; a busca contínua da ortopensenidade pessoal; os prioropen-

senes; a prioropensenidade. 

 
Fatologia: o rendimento consciencial; a recuperação de cons; os resultados dos autes- 

forços na interassistencialidade; as consequências e conquistas do empenho evolutivo; a recicla-

gem intraconsciencial contínua; a disposição interassistencial; a coragem para enfrentar as adver-

sidades; o ato de abrir mão de rendimento material para a obtenção de maior rendimento cons-

ciencial; o megafoco na consecução da proéxis; a meta proexológica; a superação do travão cons-

ciencial; a viragem da mesa; o acidente trágico renovador; a aceleração nas realizações proexoló-

gicas; o ganho de autoconfiança nas ações evolutivas; o mérito do rendimento consciencial tradu-

zido na moréxis; o autodestravamento potencializando trafores; a oposição da lógica intrafisicalis-

ta; o investimento, intrafisicamente sem retorno para a maioria da Socin Intrafisicalista-Materia-

lista, em Curso de Conscienciologia; a reciclagem nos cursos de Conscienciologia; as crises de 

crescimento proporcionando ganhos pessoais; a docência conscienciológica; a escrita de artigo ou 

verbete; a escrita de megagescon. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Curso Intermis- 

sivo (CI) pré-ressomático; o domínio das energias conscienciais (ECs), a partir do EV; a maximi-

zação da interassistencialidade multidimensional; a inteligência evolutiva (IE); o alinhamento ao 

fluxo do Cosmos; a experiência de quase-morte (EQM); a projeção consciente vexaminosa; o ex-

trapolacionismo parapsíquico vivenciado nos Cursos de Conscienciologia. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo movimentação da conta-corrente cármica–rendimento 

consciencial; o sinergismo interassistência–rendimento consciencial; o sinergismo da sincronici-

dade multidimensional; o autoinvestimento no sinergismo autopesquisas-heteropesquisas; o si-

nergismo coragem evolutiva–renúncias intrafísicas–rendimento consciencial; o sinergismo da re-

lação ganha-ganha; o sinergismo dos resultados cosmoéticos; o sinergismo Cosmoética–rentabi-

lidade evolutiva; o sinergismo reflexão-mudança. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

na tomada de decisão; o princípio da programação existencial; o princípio de contra fatos não 

haverem argumentos; o princípio do investimento dos aportes na interassistência; o princípio 

pessoal de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da máxima atenção às opor-

tunidades evolutivas; o princípio do megafoco pessoal na aplicação de recursos; o princípio do 

ressarcimento evolutivo. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando o investimento a favor 

do rendimento consciencial. 
Teoriologia: a teoria da inversão existencial; a teoria da recéxis; a teoria da reciclagem 

intraconsciencial; a teoria e a prática da retomada de tarefa; a teoria e a prática do autor na es-

crita conscienciológica; a teoria e a prática do conscienciograma; a teoria da vida humana atual 

valer 15 vidas humanas pregressas; a teoria da cláusula da desperticidade presente na proéxis 

da conscin não desperta. 
Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a prática diária da tenepes;  

a técnica da tares; a técnica da docência conscienciológica; a técnica do voluntariado da tares;  

a técnica de adiar ganhos imediatos em prol de lucros evolutivos; a técnica da leitura diária;  

a técnica da autorreflexão de 5 horas. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; a dedicação ao trabalho voluntário 

resultando rendimento evolutivo; o cuidado e atenção para se evitar a queda de rendimento no 

trabalho voluntário; o investimento na recin qualificando o voluntariado; o trabalho voluntário 

levado a sério; o voluntariado conscienciológico potencializador da proéxis; o voluntário itine-

rante. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien- 

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório 

conscienciológico da interassistência; o laboratório conscienciológico da Priorologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Invexologia;  

o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 
Efeitologia: o efeito do autodiscernimento proexológico no rendimento consciencial;  

a força da mudança gerando efeitos interassistenciais; a lei de causa e efeito; o efeito evolutivo da 

coragem dinamizando oportunidades interassistenciais; o efeito do investimento na recin; o efeito 

da autorreflexão na reciclagem intraconsciencial; o efeito das escolhas pessoais na vida huma-

na; o efeito do Curso Intermissivo pré-ressomático maximizando o rendimento evolutivo; o efeito 

do posicionamento pessoal. 
Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da autovivência da proéxis influ- 

enciando na definição das prioridades; as neossinapses adquiridas e recuperadas pelas ideias 

inatas do Curso Intermissivo pré-ressomático; a formação de neossinapses favorecida pelo auto-

investimento em reciclagens evolutivas. 
Ciclologia: o ciclo investimento interassistencial–rendimento consciencial; o ciclo da 

produtividade máxima; o ciclo autorreciclagem–autorrendimento evolutivo; o ciclo crise-cresci-
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mento-rendimento-evolução; o ciclo ex-assistido–neoassistente; o ciclo leitura-reflexão-escrita;  

o ciclo inspiração–transpiração–rendimento consciencial; o ciclo recebimento-retribuição. 
Enumerologia: o rendimento intrafísico; o rendimento da tacon; o rendimento da tares;  

o rendimento energético-parapsíquico; o rendimento sinérgico multidimensional; o rendimento 

proexológico mentalsomático; o rendimento pró-liderança interassistencial. 
Binomiologia: o binômio despesa–rendimento consciencial; o binômio investimento-re-

cebimento; o binômio aprimorar autocompetências–incrementar autorrendimentos; o binômio 

qualidade-rendimento; o binômio trabalho em equipe–evolução. 
Interaciologia: a interação automotivação cosmoética–rendimento evolutivo maior;  

a interação esforço pessoal–rendimento consciencial; a interação investimentos proexológicos– 

–dividendos evolutivos; a interação custo–benefício interassistencial; a interação autodesempe-

nho proexológico–Curso Intermissivo pré-ressomático; a interação doentia dinheiro-poder. 
Crescendologia: o crescendo miniconquistas-maxiconquista; o crescendo deficit-ressar- 

cimento-moratória; o crescendo atenção-ação-resultado; o crescendo no valor dado a cada mi-

nuto existencial; o crescendo planejamento extrafísico–realizações multidimensionais–rendimen-

to consciencial; o crescendo superação intraconsciencial–capacidade interassistencial. 
Trinomiologia: o trinômio aportes-retribuição-rendimento; o trinômio investimento em 

recursos conscienciais–aplicação cosmoética–rendimento evolutivo; os ganhos evolutivos do me-

gafoco no trinômio universalismo-maxifraternismo-Cosmoética; o trinômio motivação-trabalho- 

-lazer; o trinômio autodisponibilidade-oportunidade-realização; o trinômio tares–desassédio– 

–rendimento consciencial; o trinômio aqui-agora-já. 
Polinomiologia: o polinômio investimento–autopesquisa–interassistência–rendimento 

consciencial; o polinômio gratidão-reconhecimento-retribuição-satisfação; o polinômio plane-

jar-executar-aprender-retribuir; o polinômio forças-fraquezas-oportunidades-ameaças; o polinô-

mio Curso Intermissivo pré-ressomático–proéxis–consecução–rendimento evolutivo; o polinômio 

estudo-trabalho-carreira-proéxis; o polinômio metas de curto prazo–minirrendimentos–metas de 

longo prazo–maxirrendimentos; o polinômio hoje-aqui-agora-já. 
Antagonismologia: o antagonismo rendimento consciencial / rendimento material;  

o antagonismo aproveitamento / desperdício; o antagonismo ação / reação; o antagonismo ga-

nho evolutivo cosmoético / gersismo; o antagonismo ganhos / perdas; o antagonismo lei do 

maior esforço evolutivo / princípio lúdico do prazer; o antagonismo leitura reflexiva / leitura 

superficial; o antagonismo produtividade / ociosidade; o antagonismo planejamento / realização. 
Paradoxologia: a condição paradoxal de quem se contenta com o pouco material efê-

mero para alcançar o muito consciencial permanente; o paradoxo da conquista intrafísica se 

configurar em débito evolutivo; o paradoxo ganhos intrafísicos imediatos–perdas evolutivas du-

radouras; o paradoxo do prejuízo financeiro poder refletir em rendimento consciencial; o para-

doxo do assediador poder ensinar. 
Politicologia: a proexocracia; a autodiscernimentocracia; a cosmoeticracia; a democra-

cia; a assistenciocracia; a autopesquisocracia; a lucidocracia; a meritocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço na consecução da proéxis; a lei da ação e reação; 

a lei da interassistencialidade da proéxis; as leis do Cosmos aplicadas às oportunidades evolu-

tivas. 
Maniologia: a profilaxia da egomania; a reciclagem da patomania. 
Mitologia: o mito da autevolução sem autesforço; a queda dos mitos milenares por meio 

das autopesquisas; a queda do mito da existência de atos sem consequências; o mito da escrita de 

livro ser algo inalcançável; os mitos geradores do medo; os mitos ilusórios da intrafisicalidade. 
Holotecologia: a proexoteca; a assistencioteca; a lucidoteca; a cosmoeticoteca; a cos-

movisioteca; a evolucioteca; a discernimentoteca. 
Interdisciplinologia: a Proexologia; a Experimentologia; a Evoluciologia; a Cosmoeti-

cologia; a Discernimentologia; a Interassistenciologia; a Holomaturologia; a Recexologia; a Au-

topesquisologia; a Autorganizaciologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a pessoa corajosa; a conscin decisora; a conscin consciente das oportunidades evolutivas;  

a conscin lúcida quanto às próprias potencialidades; a conscin atilada; a conscin pesquisadora;  

a conscin escritora. 

 
Masculinologia: o intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o vo- 

luntário; o docente; o agente retrocognitor; o pesquisador; o cognopolita; o verbetógrafo; o du-

plista; o proexista; o escritor; o tenepessista; o ofiexista; o conscienciólogo; o tocador de obra;  

o autodecisor; o homem de ação; o completista; o moratorista. 

 
Femininologia: a intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a vo-

luntária; a docente; a agente retrocognitora; a pesquisadora; a cognopolita; a verbetógrafa; a du-

plista; a proexista; a escritora; a tenepessista; a ofiexista; a consciencióloga; a tocadora de obra;  

a autodecisora; a mulher de ação; a completista; a moratorista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens renditor; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapi-

ens interassistens; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens efficax;  

o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapi-

ens proexologus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minirrendimento consciencial = a escrita de verbete da Enciclopédia da 

Conscienciologia; maxirrendimento consciencial = a escrita da megagescon. 

 
Culturologia: a cultura da recin; a cultura proexológica; a cultura da evitação dos des-

perdícios; a cultura da autopesquisa; a cultura da evolução consciencial lúcida; a cultura da de-

cisão evolutiva; a cultura da Autoconscienciometrologia; a cultura da megapriorização. 
 

Recursos. Eis, sob a ótica da Proexologia, em ordem alfabética, 11 recursos geradores 

de maior rendimento consciencial: 

01.  Autorado: a escrita de artigos, verbetes, livros e megagescon. 
02.  Autorganização: a autogestão evolutiva da vida humana. 
03.  Cognópolis: a vivência em Cognópolis. 
04.  Consciencioterapia: a terapia sob o enfoque do paradigma consciencial auxiliando 

na autossuperação dos gargalos impeditivos do rendimento consciencial. 
05.  Cosmoética: a definição ou atualização do código pessoal de Cosmoética. 
06.  Cursos: o Curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 1 e 2 (ECP1 e ECP2; 

IIPC); o Curso Balanço Existencial (APEX); o Curso Conscin-Cobaia (CONSCIUS). 
07.  Docência: o investimento na docência e itinerância conscienciológicas. 
08.  Laboratórios: os experimentos nos laboratórios conscienciológicos do CEAEC. 
09.  Priorização: o estabelecimento das prioridades essenciais; o megafoco; as metas 

proexológicas. 
10.  Reciclagem: a reavaliação e reciclagem dos traços conscienciais, notadamente dos 

trafares incidentes nos resultados falhos. 
11.  Voluntariado: o investimento no trabalho voluntário em IC. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o rendimento consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
02.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 
04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
05.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 
06.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
07.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
08.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 
09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
10.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 
12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 
 

O  MINI  OU  MAXIRRENDIMENTO  CONSCIENCIAL  É  ÊXITO  

PAUTADO  NAS  POTENCIALIDADES  DA  CONSCIÊNCIA,  
EVIDENCIADAS  ATRAVÉS  DA  PRÁTICA  DA  TARES  GRA-
TUITA,  CONTRARIANDO  A  LÓGICA  INTRAFISICALISTA. 

 
Questionologia. Você, leitora ou leitor, sabe tirar proveito das oportunidades evolutivas? 

Quanto ao comportamento pessoal, denuncia investimentos pró-rendimento consciencial? 
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